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Mapeando intérpretes de Línguas de Sinais no contexto religioso em Boa Vista - Roraima
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Resumo
O presente trabalho tem como objetivo mapear e identificar o perfil de intérpretes intermodais que atuam no contexto religioso em Boa Vista, Roraima. Para alcançar esse propósito, adotou-se uma abordagem metodológica qualitativa, com pesquisa de campo e entrevistas semiestruturadas realizadas com intérpretes que atuam nesses contextos. Os resultados indicam que nove espaços, pertencentes a oito denominações religiosas, oferecem interpretação em línguas de sinais para pessoas surdas. Quanto ao perfil, verificou-se que a maioria dos profissionais possui formação em cursos de licenciatura, bacharelado ou extensão em Libras e LSV, sendo comum que esses profissionais e suas famílias integrem as comunidades religiosas nas quais atuam. Além disso, o estudo revelou que a interpretação nesse contexto está imersa em questões éticas, morais e culturais, destacando a necessidade de reflexões aprofundadas sobre as implicações e os desafios enfrentados por esses profissionais em ambientes sensíveis.
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Mapping Sign Language interpreters in the Religious Context in Boa Vista, Roraima



Abstract 
The present study aims to map and identify the profile of intermodal interpreters working in the religious context in Boa Vista, Roraima. To achieve this goal, a qualitative methodological approach was adopted, including field research and semi-structured interviews with interpreters working in these contexts. The results indicate that nine spaces, belonging to eight religious denominations, offer sign language interpretation for deaf individuals. Regarding the profile, it was found that most of the professionals have training in degree courses, bachelor's programs, or extension courses in Libras and LSV, with it being common for these professionals and their families to integrate into the religious communities where they work. Furthermore, the study revealed that interpretation in this context is immersed in ethical, moral, and cultural issues, highlighting the need for in-depth reflection on the implications and challenges faced by these professionals in sensitive environments.
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Introdução[footnoteRef:1] [1:  Este artigo é uma versão revisada e aprofundada do Trabalho de Conclusão de Curso da primeira autora, orientada pelos demais autores.] 


A história das pessoas surdas, assim como a das pessoas com deficiência em geral, é marcada por exclusão e desafios ao longo dos séculos. Na Antiguidade, práticas como o abandono de bebês surdos na Grécia e a negação de direitos legais as pessoas surdas em Roma evidenciam preconceitos históricos. Durante a Idade Média, os surdos continuaram marginalizados, impedidos de casar ou participar de ritos religiosos. Apenas com o avanço da conscientização e da legislação inclusiva nos séculos seguintes, houve maior reconhecimento e integração em espaços sociais, incluindo os religiosos (Honora; Frizanco, 2009).
No Brasil, a oficialização da Libras pela Lei nº 10.436/2002 e sua regulamentação em 2005 trouxeram avanços significativos, como a capacitação de profissionais e a regulamentação da profissão de tradutor e intérprete de Libras. Contudo, mesmo com as prerrogativas instituídas em Lei, ainda existem desafios relacionados à universalização do atendimento em Libras nos espaços públicos e privados. 
Os Tradutores e Intérpretes de Língua de Sinais (TILS) são profissionais que promovem a mediação linguística e a inclusão social de pessoas surdas. Sua atuação foi regulamentada pelo Decreto nº 5.626/2005, que garante a acessibilidade linguística a pessoas surdas e pelo decreto 10/48/10. O reconhecimento da Libras como meio legítimo de expressão e a inclusão de pessoas surdas em diferentes esferas refletem a luta contra preconceitos históricos e o avanço rumo à equidade.
Nesse contexto, os espaços religiosos, historicamente importantes na educação de surdos, na atuação e formação dos primeiros TILS e na disseminação da Libras, têm se destacado como ambientes de inclusão e acolhimento, com a comunicação pautada na língua das pessoas surdas: as línguas de sinais.
Nesses espaços, os TILS desempenham um papel essencial, mediando a comunicação e promovendo a valorização da identidade e da cultura surda. No entanto, a atuação nesses ambientes ainda é permeada por questões que vão além dos papéis e das condutas éticas, exigindo maior sensibilidade e atenção às dimensões morais e culturais que perpassam a prática profissional da tradução e interpretação e as idealizações religiosas.
Este estudo, assim, explora as particularidades da atuação dos TILS em contextos religiosos, evidenciando sua importância na promoção da inclusão e no fortalecimento das relações entre pessoas surdas e ouvintes. A relevância do tema aqui abordado decorre do fato de que, apesar da importância desse segmento profissional para a sociedade, há poucos registros no Brasil que documentem a trajetória e os contextos sensíveis de atuação.
Nesse sentido, considerando a importância de compreender a atuação e o perfil dos TILS que atuam em cenários religiosos, este estudo tem como objetivo principal mapear e traçar o perfil dos intérpretes de línguas de sinais que atuam no contexto religioso em Boa Vista, Roraima. A metodologia de pesquisa adotada é de abordagem qualitativa com pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo, como procedimento entrevista estruturada. Para isso, foi necessário identificar as igrejas e instituições que realizam ações voltadas para pessoas surdas em Boa Vista, bem como analisar as complexidades inerentes à interpretação nesses contextos religiosos.
Ademais, considerando as particularidades da expressão religiosa entre pessoas surdas, o estudo buscou responder às seguintes questões: Quais igrejas e instituições desenvolvem ações voltadas para surdos? Qual é a formação inicial dos TILS, e como eles têm se organizado para buscar formação específica para atuar em instituições religiosas?
Após a introdução, a fundamentação teórica é apresentada, estruturada em quatro seções que abordam: uma revisão histórica sobre a trajetória das pessoas surdas ao longo dos anos; a sensibilidade e os aspectos específicos da tradução em contextos religiosos; a formação dos intérpretes de línguas de sinais; e os princípios éticos indispensáveis à sua atuação profissional. Em seguida, são descritas a metodologia utilizada e a análise e discussão dos resultados. Por fim, o trabalho apresenta as considerações finais e as referências.

O sensível na tradução religiosa
O texto bíblico se configura como um texto sensível, voltado a um público leitor religioso que busca compreender os fatos e narrativas relacionados à sua fé e religião. Nesse sentido, a noção de leitura e tradução sensível – seu significado e relevância – precisa ser amplamente discutida e difundida. O leitor sensível da Bíblia não se posiciona como antagonista do autor nem busca identificar falhas ou distorções para desacreditá-las. Pelo contrário, é um leitor engajado, que vê na Bíblia uma oportunidade de ampliar sua compreensão e desenvolver uma interpretação mais consciente e reflexiva sobre a religiosidade que pratica.
Para o autor Simms (1982), o "conteúdo" é parte do que faz um texto sensível, além de outros elementos. Para ele, falar de conteúdo e não é falar de tema, pois, por exemplo, um texto médico pode ter sexo como tema sem ser considerado ofensivo, diferentemente do que poderia ocorrer com a pornografia. Diante disso, o autor aponta três questões contextuais: onde determinado texto está inserido, para que público foi escrito e quem o lê (mesmo que o leitor não faça parte do público-alvo do texto e possa se sentir ofendido). 
Simms (1982) também aponta quatro formas pelas quais um texto pode ser considerado sensível pelas objeções que suscita: por motivos ligados ao estado, à religião (ou cultura), à decência (ou pudor) ou a determinadas pessoas em particular. No caso específico dos textos sagrados, o que os torna sensíveis, segundo Simms (1982), é a crença de que expressam as intenções do Autor Original. Assim, o "autor do texto", no senso comum, é meramente um escriba, alguém que transcreve uma Palavra mais originária com a qual ele é inspirado (Simms, 1982, p. 19).  
A partir desses pressupostos sobre o que constitui um texto sensível, entre outras considerações, o autor se posiciona em relação à tradução "livre", que, para ele, não é educativa. Isso porque a tradução livre não permite que o destinatário encontre a mensagem por si mesmo a partir de uma imersão na cultura-fonte, obrigando-o a depender das palavras do tradutor para compreender o que a mensagem expressa como "verdadeira" (Simms, 1982, p. 9).
Nessa perspectiva, entre a sensibilidade religiosa e a prática profissional dos TILS nesses contextos, torna-se necessário refletir sobre a formação dos TILS e as questões éticas envolvidas.

A formação do intérprete e os princípios éticos da profissão

Em 24 de abril de 2002, a Lei nº 10.436 reconheceu oficialmente a Libras como língua própria da comunicação dos surdos no Brasil, declarando-a um direito de todos os indivíduos surdos. Em 2005, o Decreto nº 5.626 reforçou essa lei, detalhando os direitos dos surdos nas áreas de educação, saúde e trabalho, além de estabelecer critérios para a formação dos Tradutores e Intérpretes de Libras.
No artigo 4º, o decreto determina que a formação do docente para o ensino da Libras nas séries do ensino fundamental deve ocorrer em nível superior, em curso de graduação de licenciatura plena em Letras/Libras ou Libras, ou em Letras. Já a formação do intérprete de Libras em nível médio deve ser realizada em cursos de educação profissional, cursos de extensão universitária ou cursos de formação continuada promovidos por instituições credenciadas por secretarias de educação (BRASIL, 2005).  
O artigo 18 do Decreto 5.626 estabelece que a formação do intérprete de Libras deve ser em nível superior. No entanto, durante os dez anos seguintes à publicação desse decreto, caso não houvesse profissionais habilitados, a formação poderia ocorrer em nível médio. Além disso, se ao final desse período ainda não houvesse intérpretes formados em nível superior ou médio, profissionais de qualquer área poderiam atuar como tradutores ou intérpretes, desde que comprovassem fluência em Libras por meio do exame promovido pelo Ministério da Educação, o Prolibras.
Em 2015, foi criada a Lei 13.146/2015, a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), que entrou em vigor no dia 2 de janeiro de 2016. Ao tratar da formação do intérprete de Libras, no capítulo IV, artigo 28, a lei determina que, para atuar na Educação Básica, o intérprete deve ter, no mínimo, formação no Ensino Médio e certificado de proficiência em Libras. Já para atuar no Ensino Superior ou na pós-graduação, o intérprete deve possuir diploma superior em Tradução e Interpretação (BRASIL, 2015).  
Atualmente, de acordo com as exigências legais, a Libras vem sendo inserida nos cursos de graduação com licenciatura, e os TILS ganham cada vez mais visibilidade no mercado de trabalho, sendo requisitados em diversos espaços da sociedade, tanto públicos quanto privados. Universidades federais de todo o Brasil inseriu em suas grades curriculares o curso de Letras Libras, visando formar professores de Libras, e cursos de bacharelado para formar tradutores e intérpretes.  
Para Oliveira (2016), devido à recente expansão da profissão de intérprete e suas especificações ainda relativamente novas e pouco conhecidas, será necessário que os acadêmicos dessa área aprofundem seus estudos sobre a ética que regerá sua atuação profissional. Para Stieler (2016, p. 54), a neutralidade é indispensável ao profissional intérprete, sendo um dos principais pontos da ética neste campo. O autor destaca que ser neutro significa repassar a mensagem "sem tomar partido de alguma ideia ou pessoa em detrimento de outra". Em outras palavras, traduzir ou interpretar de forma neutra implica distanciar-se de convicções, crenças e interesses próprios, transmitindo a mensagem sem interferir em seu significado.  
Ser imparcial ou neutro, para Oliveira (2016), é uma questão subjetiva, pois o intérprete, como qualquer outro indivíduo, é um ser social influenciado pelo meio em que está inserido. Portanto, ele possui suas próprias convicções e compreensões sobre a mensagem que interpreta. Por isso, questões como neutralidade e imparcialidade estão no centro das discussões quando se trata de interpretação em contextos sensíveis, como nas instituições religiosas. Muitos outros pontos poderiam ser mencionados aqui, mas, devido à extensão, não será possível abordá-los.
Stieler (2016) também ressalta que o profissional intérprete de Libras deve combinar a teoria aprendida durante a formação com os conhecimentos adquiridos na convivência prática com surdos. O autor enfatiza que, para o exercício da profissão, é imprescindível que o intérprete esteja inserido na realidade da comunidade surda. Isso inclui compreender o surdo como sujeito histórico, social, emocional e afetivo, além de estabelecer relações com indivíduos usuários da língua de sinais. Ademais, o intérprete deve ter sensibilidade para perceber as diferenças entre grupos e pessoas e, principalmente, promover a valorização dessas diferenças.  
Outras questões também permeiam a prática dos TILS, como a dificuldade em dominar os conhecimentos e o uso da língua. Para o intérprete em formação, é essencial compreender essas e outras questões que compõem a atuação profissional na área.
As habilidades necessárias para a realização de uma tradução ou interpretação são bastante complexas e exigem do profissional saberes que ultrapassam sua fluência nas línguas. A fusão de conhecimentos e habilidades técnicas que acontece em uma interação bilíngue será expressa através de estratégias tradutórias e linguísticas, que, na prática, resultarão em um bom procedimento tradutório (Oliveira, 2016, p. 21).
Além de dominar as especificidades da Libras, os intérpretes enfrentam desafios significativos. A Libras ainda é pouco compreendida e frequentemente alvo de preconceitos e estigmas (Stieler, 2016). Segundo Anater e Passos (2010), sua natureza visual-gestual exige do intérprete um uso intensivo de expressões faciais e corporais, elementos essenciais para a transmissão do significado da mensagem, mas que muitas vezes geram rótulos e preconceitos.  
Os TILS também lidam com desafios cotidianos relacionados à língua como expressão cultural. Sobre isso, Stieler (2016, p. 15) destaca: “A língua é a expressão de uma cultura, pois traz em si tudo o que envolve o ser humano”. Assim, para superar os desafios da profissão, é fundamental que o intérprete tenha um olhar sensível sobre o contexto social das pessoas surdas, dominando as particularidades da língua e compreendendo sua realidade de vida.

Metodologia

Este trabalho desenvolveu-se de forma investigativa junto a intérpretes de Língua de Sinais que atuam em espaços religiosos na cidade de Boa Vista, Roraima. A pesquisa foi realizada por meio de levantamento bibliográfico e pesquisa de campo, com o objetivo de descrever, discutir e compreender as diferentes realidades encontradas no objeto de estudo, os TILS.
Foram realizados estudos exploratórios, utilizando como fontes livros, sites, artigos e dicionários, além de um aprofundamento e investigação sobre o tema, deixando, porém, lacunas para possíveis ampliações, comparações e criação de novas ideias. Quanto à natureza da pesquisa, classifica-se como qualitativa.
Com o objetivo de conhecer as diferentes realidades de atuação e formação dos TILS que atuam no contexto religioso, realizaram-se entrevistas presenciais, visando compreender a atuação de diferentes pessoas em diversas instituições religiosas. Destacamos que o processo não se limitou à aplicação de questionários, mas envolveu perguntas guiadas por um roteiro, que podia ser ampliado de acordo com as respostas dos entrevistados.
Realizou-se o levantamento bibliográfico na internet e em bibliotecas, utilizando documentos relacionados ao tema, que proporcionaram o embasamento teórico para a elaboração do projeto e, posteriormente, para a redação deste estudo. Em seguida, efetuou-se o mapeamento das igrejas que possuíam a intervenção de TILS, sendo encontradas oito igrejas que desenvolvem ações para surdos, conforme apresentado no quadro abaixo.

Quadro 1 - Igrejas mapeadas
	Nome da Igreja/Instituição Religiosa
	Nº de Tils Atuantes

	Igreja da Paz
	01

	Igreja Batista
	01

	Igreja Espírita
	01

	Igreja Católica
	03

	Igreja Testemunha de Jeová
	01

	Igreja Assembleia de Deus
	01

	Cristã do Brasil
	01


Fonte: os autores.

A etapa seguinte foi desenvolvida a partir de entrevistas semiestruturadas, aplicadas a intérpretes de Línguas de Sinais atuantes nessas instituições. Um dos critérios para participar como sujeito da pesquisa foi estar exercendo a função de TILS em espaços religiosos na cidade e aceitar voluntariamente fazer parte do estudo. As perguntas base são apresentadas abaixo:
1. Desde quando atua como intérprete?
2. Como começou a fazer interpretação?
3. Fez algum curso para atuar como intérprete? Especifique.
4. Você usa a língua de sinais no dia a dia? Em que momento?
5. Você tem contato com outros intérpretes? Em que situações?
6. O que mais lhe agrada e desagrada na tradução/interpretação (profissão)?
7. Você conhece as teorias dos Estudos da Tradução?
8. Como você "estuda" para melhorar sua interpretação?
9. Quais recursos você utiliza para estudar? (Dicionários, gramáticas, websites, glossários específicos, entre outros).
10. Quais as maiores dificuldades do seu trabalho como intérprete?
11. Tem interesse em fazer algum curso na área de tradução?
12. Relate uma situação de interpretação em que seu papel como intérprete foi essencial em sua vida.
13. Você é afiliado a alguma associação? Qual?
14. Que outras informações relevantes ao contexto religioso você sugere?

Posteriormente à caracterização das igrejas que contam com a atuação de intérpretes de Libras em Boa Vista, foi realizada a aplicação das entrevistas com os TILS dessas congregações, totalizando nove sujeitos, formando assim a amostra da pesquisa, conforme apresentado no quadro abaixo.
Quadro 2 – Identificação dos sujeitos da pesquisa
	Instituição
	
Idad e
	
Genero
	
Formação
	Tempo de atuação como TILS
	Línguas de trabalho

	Igreja Espírita
	33
	M
.
	Licenciatura em
Antropologia
	16 anos
	Libras

	Igreja Católica
	28
	F
	Bacharelado em
Letras/Libras
	9 meses
	Libras

	Igreja Católica
	32
	F
	Licenciatura em Letras
	8 anos
	Libras

	Igreja da Paz
	47
	F
	Pós-graduada em Libras
	7 anos
	Libras

	Assembleia de Deus
	54
	F
	Licenciatura em Artes e
Pedagogia
	5 anos
	Libras

	Igreja Testemunhas  de Jeová
	43
	M
	Licenciatura em Pedagogia / Especialização em
Libras
	16 anos
	Libras

	Igreja Católica
	32
	F
	Especialização em
Educação de Surdos
	16 anos
	LSV

	Igreja Batista
	38
	F
	Licenciatura em Serviço
Social/ e Bacharelado Letras Libras
	4 anos
	Libras

	Igreja Cristã do  Brasil
	38
	F
	Licenciatura em    Letras/Espanhol
	7 anos
	Libras


Fonte: os autores.

A última etapa consistiu na análise e discussão das observações e registros obtidos durante as pesquisas bibliográficas e de campo, buscando a melhor interpretação das informações coletadas para a elaboração deste estudo. Antes das análises, é importante contextualizar os espaços pesquisados e suas evidências no acolhimento de pessoas surdas, bem como a atuação dos TILS em Roraima.

Instituições mapeadas

Antes de apresentar os resultados e a discussão, é importante descrever brevemente as instituições mapeadas e seu contexto no estado. As informações desta seção têm como fonte a pesquisa bibliográfica em sites de busca aberta e o diálogo com os TILS entrevistados.
De acordo com Silva (2012), a Igreja Católica tem contribuído historicamente para a educação e inclusão dos surdos, sendo pioneira nesse trabalho por meio do Padre Pedro Ponce de León, no século XII. No Brasil, a Pastoral do Surdo desempenha um papel central na promoção da inclusão por meio de cursos de Libras, palestras, celebrações acessíveis e ações de acolhimento. Contudo, a falta de intérpretes capacitados ainda é um desafio (Chagas, 2017). Em Boa Vista, essa pastoral trabalha para incluir pessoas surdas, promovendo eventos como o II Encontro Nacional de Surdos (ENS), que contou com a participação de surdos refugiados venezuelanos (Almeida, 2018).
A Igreja da Paz, em Boa Vista, realiza cultos com intérpretes de Libras, cursos para ouvintes em níveis básico e intermediário e eventos voltados à interação e evangelização de surdos. São promovidos passeios, estudos bíblicos e encontros especiais, sempre buscando estreitar os laços entre surdos e a congregação.
A Congregação Cristã integra surdos em suas práticas religiosas por meio de intérpretes de Libras, encontros especiais e produções musicais adaptadas. O Caderno de Orientações Gerais (2015) estabelece normas para intérpretes que atuam na denominação. Em Boa Vista, os cultos ocorrem em templos ou residências de membros capacitados, promovendo participação plena dos surdos.
Com a missão de incluir surdos e compartilhar o evangelho, a Igreja Batista Memorial realiza cultos mensais específicos para surdos, além de promover interpretação em Libras nos demais eventos. A interação entre surdos e ouvintes é incentivada por meio de momentos de confraternização após os encontros.
A inclusão de pessoas surdas nos centros espíritas começou em 2007, com iniciativas como o Grupo Estudos Surdos Espíritas (GES). Este grupo desenvolve estudos doutrinários e adapta sinais em Libras para termos espíritas. Em Boa Vista, a Fraternidade Espírita Amor e Luz promove encontros mensais para evangelização de surdos, contribuindo para a inclusão no contexto religioso.
As Testemunhas de Jeová realizam atividades missionárias voltadas para surdos em diversos locais públicos. Essa denominação se destaca pela abordagem direta e inclusiva, promovendo o evangelismo por meio da interação com surdos em locais estratégicos como terminais de ônibus e praças.
As instituições religiosas em Boa Vista desempenham um papel significativo na inclusão dos surdos, utilizando a Libras como meio de comunicação e expressão cultural. Apesar das dificuldades, ações como cursos, eventos e adaptações litúrgicas fortalecem a integração da comunidade surda nos espaços religiosos e sociais.

Resultados e discussão

Dos nove entrevistados, sete são mulheres e dois homens. Em relação à formação, constatou-se que todos possuem formação inicial em cursos de licenciatura. Destes, seis declararam ter tido o primeiro contato com a Libras durante os cursos de formação superior. Quanto à formação específica, três afirmaram ter realizado cursos de extensão em Interpretação de Libras, três fizeram apenas cursos de Libras, dois possuem Bacharelado em Letras/Libras, e um possui Especialização em Educação de Surdos.
Sobre a atuação do intérprete em espaços religiosos, Rodrigues (2010) destaca que esse foi um dos primeiros ambientes sociais em que os TILS começaram a atuar. Quando a profissão ainda não era reconhecida, já se percebia a importância desses profissionais na chamada interpretação comunitária ou interpretação intrasocial.
Corroborando com esta afirmativa, Quadros (2004) esclarece que os primeiros intérpretes de Língua de Sinais eram pessoas do convívio dos surdos, pertencendo as suas famílias, círculo de amigos, vizinhos ou frequentavam o mesmo espaço religioso. Todos esses indivíduos que convivem com os surdos, seja profissionalmente ou socialmente, mais os sujeitos surdos, constituem o que se chama de “comunidade surda” e a interação entre os sujeitos desta comunidade resulta nas práticas da “cultura surda” (Oliveira, 2016).
A mesma autora, Quadros (2004), embasa a afirmativa supracitada quando aponta o fato de que os primeiros intérpretes de Língua de Sinais eram familiares, vizinhos e amigos dos surdos ou se ligavam a eles por motivos religiosos. Esse tipo de interpretação, ou esforço em fazê-lo, foi um dos primeiros passos que resultou no reconhecimento da profissão Intérprete de Libras- Língua Portuguesa, em nossa sociedade, anos depois.
Essas afirmativas vão ao encontro dos resultados desta pesquisa. Quando indagados sobre o início da atividade de interpretação, cinco declararam ter iniciado em instituições educacionais, duas em espaços religiosos, um em associação de surdos e um em meio familiar, conforme apresentado a seguir. 
Fazendo curso na área de tradução e interpretação de Libras-Português (S1).
Realizo este trabalho a pouco tempo, período este de um
ano, mais a disciplina de Estágio auxiliou-me bastante (S2).
Realizando trabalhos em cursos de libras, participando e trabalhando na Educação Especial (S3).
Iniciei na igreja da Paz, principalmente na célula, em minha própria residência (S4).
Iniciei em escola mesmo, participei de um seletivo da SEED/RR, e fui adquirindo a prática com os próprios alunos. Hoje já interpreto até na minha igreja (S5).
No âmbito Religioso (S6).
Aos 16 anos foi convidada para participar de uma reunião onde tinha surdos e ouvintes na Venezuela, então me apaixonei e estou até hoje. E adoro o que faço (S7).
Através do contato com os surdos que frequentavam a minha igreja (S8).
Em casa com a família tenho um tio surdo, e hoje interpreto o básico somente não sei muito. Procuro aprende e fazer curso de Libras (S9).

Ao serem perguntados sobre o uso da língua de sinais no dia-a-dia, cinco declararam fazer o uso constante no meio familiar, com amigos e vizinhos surdos. Dois declararam fazer o uso da língua de sinais apenas durante o trabalho como intérprete e dois declararam não fazer o u     so        d    a língua de sinais diariamente.
Em relação ao contato e troca de experiências com outros intérpretes, oito dos entrevistados declararam ter contato constante com outros intérpretes, e apenas um declarou não ter contato. Dos oitos entrevistados que deram resposta afirmativa a esta pergunta, quatro declararam manter este contato no espaço religioso; dois em ambientes de trabalho como universidades e cursos e dois não especificaram.
Ao serem questionados sobre as situações que mais lhes agradam e desagradam na atuação como intérprete, vemos que as situações relatadas por sete dos noves entrevistados estão ligadas à possibilidade de interação com o surdo, à mediação do aprendizado e conhecimento e a troca de experiências. 
Já as situações desagradáveis citadas, três se referiram à falta de planejamento do espaço que solicita a interpretação, o qual não disponibiliza o assunto ou texto a ser interpretado com antecedência. 3 relataram desagrado com a desunião entre os TILS, um relatou aborrecimento com o desrespeito dos ouvintes no momento da interpretação e fatos que provocam a distração do surdo, um relatou descontentamento em relação à falta de profissionais na área e 1 não relatou nenhuma situação. 
Quando perguntados sobre como estudam para melhorar sua interpretação, os TILS responderam em sua maioria que leem sobre interpretação e fazem uso de dicionários, buscas na internet, vídeo no Youtube, livros etc. O que chama atenção nas respostas de quase todos os participantes é que além dos materiais citados, eles ressaltam a interação com pessoas surdas como crucial para aprender e treinar a Libras, como destacado nos trechos abaixo:

Lendo, estudando com apoio de dicionário, assistindo vídeos com referências (sinais), praticando com os surdos, conversando na língua de sinais.Procuro meio pra está estudando em dicionário, conversas de rodas com surdos (S1).
Treinando vocabulários, glossários, internet, contato com surdos que também contribui para eu aprender mais. Pois surdos são recursos para nós aprender com eles(S2).
Através dos dicionários, vídeos e trocas de ideias experiências, conversas com os surdos e das disciplinas de graduação(S3).
Estudando e procurando meio de aprender mais, na Estácio sempre estou em contato com os surdos acadêmicos (S4).
Procuro todos os recursos possíveis, estou em contatos com surdos, porque é minha obrigação estudar, conhecer mais(S9).

Entre as maiores dificuldades do trabalho como intérprete no espaço religioso, um questionamento recorrente nas entrevistas se refere a questões linguísticas relacionadas aos sinais que são característicos daquela religião e pouco utilizados em outros espaços, como apresentado nos trechos abaixo:

Falta de planejamento dos profissionais e o acesso ao material de tradução a antecipado (S1)
A questão de traduzir e interpretar as parábolas figuras de linguagem/metáforas sempre foi um dos principais desafios na minha interpretação S2)
Na igreja, muitas vezes não estou disponível (S3)
Em algumas vezes não saber o sinal especifico quando assim, não disponibilizam a previa para estudo, e quando não tem revezamento (S4)
Muitas vezes os recursos apropriados não estão disponíveis, um local especifico para interpretar para melhor visualidade do surdo, livros de pesquisas. São tantos e etc... (S5)
A falta de um vocabulário técnico em algumas disciplinas S6)
Os recursos como sempre, que não são repassados com antecedência para programação de eventos palestras e seminários S7)
Em algumas disciplinas que ainda estão em processo de construções de sinais específicos (S8)
Às vezes os recursos que não estão a nosso alcance (S9)

Talvez, por essas situações mencionas pelos TILS, que resulta na necessidade de estar sempre em contato com pessoas surdas naquele contexto e do ininterrupto estudo e atualização dos conhecimentos relativos aos sinais que se traduzem, aos termos e conceitos específicos utilizados naquela religião. Neste sentido, oito dos nove entrevistados declaram a vontade de aprimorar-se por meio de cursos na área de tradução e interpretação.
A última questão abordada trouxe à tona os percalços relacionados à sensibilidade, aos símbolos e às crenças produzidas pelos próprios TILS em relação à sua atuação. Isso é destacado nos trechos abaixo, obtidos a partir da pergunta: "Que outras informações relevantes ao contexto religioso você sugere?".
Eu acredito que o estudo específico na área onde você terá uma base como se comportar em contexto, contribui demais na interpretação (S2)
Precisa ter estudos na área especifica, pois nesta área de interpretação religiosa é importante conhecer o contexto (S9)
Mais amor. É preciso ter empatia para levar ao surdo uma mensagem de carinho e compreensão, pois criamos um vinculo de amizade e           confiança (S8)
Doar mais amor, compreensão, interpretes precisam auxiliar os surdos, no sentido de entender interpretação contextualizada (S7)
Ter mais união para auxiliar os surdos, nos momentos da celebração com os irmãos, encontros com outros irmãos de diferentes igrejas para contar suas experiências (S5) 
Que as igrejas possam criar ministérios para surdos para ter oportunidades de ministrar a palavra (S4)

Como apresentado, discutir sobre o TILS em espaços religiosos apresenta certas dificuldades. A primeira delas é a escassez de bibliografia que trate da Libras e da atuação dos TILS nesses contextos, além da falta de estudos que reconheçam a tradução/interpretação como um direito inalienável à comunicação para as comunidades surdas.

Considerações Finais

Este estudo teve como objetivo principal mapear e traçar o perfil dos intérpretes de Libras/Língua Portuguesa que atuam no contexto religioso em Boa Vista, Roraima. Para responder a esse objetivo, foram definidos como metas específicas: mapear as igrejas e instituições que realizam ações voltadas para surdos no município e verificar as implicações da interpretação nesse contexto.  
Para alcançar esses objetivos, foi realizada uma pesquisa de campo que identificou oito denominações religiosas oferecendo interpretação em Libras ou em Português com tradução para Libras durante cultos, missas e reuniões. Foram entrevistados nove intérpretes de Libras e uma intérprete de LSV, esta última atuando junto aos surdos venezuelanos na Pastoral do Surdo de Boa Vista.  
As entrevistas semiestruturadas aplicadas aos participantes geraram dados que possibilitaram compreender o perfil dos TILS atuantes nos espaços religiosos de Boa Vista, assim como as implicações específicas desse contexto.  
As implicações observadas são diversas e envolvem, por exemplo, a dificuldade com vocabulários específicos de cada religião, que frequentemente não possuem sinais estabelecidos em Libras. Foi constatado que muitos sinais são adaptados ou utilizados de forma distinta entre as denominações religiosas, em razão de divergências conceituais e doutrinárias. Além disso, várias doutrinas apresentam conceitos sem sinais equivalentes em Libras, dificultando a interpretação precisa.  
Outro problema identificado é a falta de planejamento nos espaços religiosos, com destaque para a ausência de envio prévio de textos ou temas aos intérpretes. Essa prática prejudica a preparação do profissional, impactando negativamente tanto a qualidade da interpretação quanto a compreensão das mensagens pelos surdos.  
Adicionalmente, a escassez de intérpretes em Boa Vista sobrecarrega os poucos profissionais disponíveis. Muitos dos entrevistados relataram frustração por não conseguirem atender à demanda crescente, o que reflete diretamente na qualidade do serviço e na inclusão dos surdos nos espaços religiosos.  
Conclui-se, portanto, que as complexidades do processo de interpretação no contexto religioso de Boa Vista são inúmeras, sendo as principais relacionadas às especificidades linguísticas da Libras e à insuficiência de profissionais na área. O perfil dos TILS atuantes nesse contexto é composto predominantemente por indivíduos com formação superior, especialmente em cursos de licenciatura. A maioria dos intérpretes começou sua atuação profissional em ambientes educacionais, e muitos se motivaram a ingressar na área devido ao relacionamento próximo com pessoas surdas, como familiares ou amigos.  
Esses fatores evidenciam a importância de mais investimentos na formação e capacitação de intérpretes e no planejamento colaborativo com as lideranças religiosas, a fim de promover uma inclusão efetiva da comunidade surda nos espaços de culto e vivência religiosa.  
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